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     No grande lago do Parque de Monte Verde nenhum sapo era maior 
e mais forte que o sapo Heitor.  Quando ele subia na grande pedra 
à beira do lago e começava a coaxar, todos paravam para ouví-lo. 
     Um dia, após uma forte chuva, todos se preparavam 
para uma festa bem barulhenta.  Sapos, pererecas 
e outros bichos começaram uma verdadeira 
algazarra.  Era uma noite de lua cheia
e se podia ver quase tudo.

    Lá pelo meio da festa, o sapo Heitor achou que era hora de fazer 
sua gloriosa apresentação.  Subiu na pedra e começou a coaxar mais 
forte do que nunca.  fez-se um grande silêncio e todos ficaram 
a ouví-lo admirados.   Heitor encerrou sua opereta SOB aplausos e 
assobios entusiasmados.



     Quando estava pronto para descer da pedra, notou ao seu lado, meio 
escondido nas folhagens, um pequeno sapinho todo machucado. Preocupado 
Heitor aproximou-se dele.
    – O que foi que aconteceu a você? - perguntou.

    – Levei uma surra de uns sapos malvados que passaram por aqui, respondeu o 
sapinho.
    – Ah! Seu sapo Heitor, sua apresentação esteve incrível!  Fiquei até imaginando 
que, se eu tivesse um coaxar tão poderoso como o seu, aqueles malvados não 
teriam coragem nem de se aproximar de mim.



    Heitor ficou comovido.  O pobre sapinho era mesmo pequenino e inspirava 
compaixão.  tomado por um sentimento de grande ternura e bondade, o sapo 
Heitor desejou com toda força que o sapinho pudesse ter um coaxar tão forte 
QUANTO o seu.  
    Depois, meio sem graça, fez um carinho no sapinho e foi-se embora. Não sabia 
mais o que dizer.

    O pequeno sapinho ficou ali na pedra com 
pena de si mesmo.  De repente sentiu vontade de 
dar um grito feroz para botar sua raiva para 
fora.  
    Ele Soltou um coaxar tão forte, mas tão 
forte que fez tremer as folhas e a água ao seu 
redor. 
    Mal podia acreditar naquilo!  Era 
maravilhoso!  De alguma forma que ele não 
podia entender, ele conseguiu coaxar como 
o sapo Heitor.  Desceu da pedra saltitante, 
coaxando a plenos pulmões.



    No dia seguinte, Heitor acordou se sentindo meio estranho.  Mesmo ASSIM, 
resolveu ir até o lago para fazer sua seresta habitual.  Lá chegando, viu que 
todos estavam ouvindo um coaxar muito parecido com o seu.  Como poderia ser? 

   Próximo da grande pedra notou que, desta vez, quem chamava a atenção da 
bicharada era o mesmo sapinho da noite anterior.  Mas, como era possível ele 
estar cantando com a voz do famoso sapo Heitor?



    Heitor ficou ouvindo o pequeno sapo até que ele terminou sua CANTORIA.  
    O sapinho olhou para o sapo Heitor e veio logo dar um pequeno, mas forte 
abraço no seu novo e querido amigo.

    – Obrigado sapo Heitor! Obrigado por me dar o seu coaxar! 
Depois saiu todo eufórico para dentro da mata e deixou Heitor para trás, 
sem entender o que tinha acontecido.



    Heitor subiu então para o alto da pedra que, até agora, tinha sido reservada 
para ele apenas.  meio sem jeito, olhou o grande lago a sua frente e todos 
ficaram em silêncio esperando para ver o que ele iria fazer. 
    Estava com medo!  O grande sapo Heitor estava morrendo de medo de ter 
perdido o seu coaxar.  Será que ele dera mesmo o seu coaxar para o pequeno 
sapo?  E O que seria dele agora? 

   Fechou os olhos, respirou fundo e pediu ao Pai de Toda 
a Natureza que não lhe faltasse naquela hora.



   Encheu os pulmões de ar e... 
     Para surpresa geral, inclusive dele, SAIU DE SUA BOCA um som musical como só a 
voz humana é capaz de produzir quando canta uma linda canção!
     O Pai de Toda a Natureza havia presenteado o sapo Heitor com a mais linda voz 
do mundo, como um prêmio pelo seu gesto de amor para com o pequeno sapinho.
     Heitor emocionado encheu novamente os pulmões e cantou, cantou por toda 
noite. 



    Até hoje, em algumas noites de lua cheia, é possível ouvir uma linda canção 
misteriosa que vem do grande lago do Parque de Monte Verde.


